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PRESIDENTE DA REPÚBLICA VÊ UM BRASIL MAIS "INDEPENDENTE, MAIS SENHOR DE SEU NARIZ" E GARANTE PARA 2006 NOVA FASE DE EXPANSÃO DA ECONOMIA 

PROMESSA DE CRESCIMENTO 
DA REDAÇÃO 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva prometeu 
ontem, durante o pro-
grama semanal de rádio 

Café com o presidente, o último 
deste ano, que o Brasil se desen-
volverá mais em 2006, sendo o 
crescimento mais vigoroso e só-
lido. Segundo Lula, isso se justi-
fica pelo trabalho realizado nos 
três anos do seu mandato. "Não 
prometo, eu garanto ao povo 
brasileiro que vamos ter um Bra-
sil se desenvolvendo muito mais 
em 2006", disse. O presidente sa-
lientou que seu governo vai tra-
balhar para consolidar o que es-
tá feito, porque, segundo ele, 
"tudo está feito para a economia 
brasileira crescer". 

Lula destacou que a redução 
da taxa de juros vai permitir mais 
investimentos em 2006, criando 
mais indústrias e oferecendo 
mais emprego. "Mais investi- 

SEGURANÇA 
Começaram a ser 

instalados no Palácio do 
Planalto os primeiros 
equipamentos do chamado 
módulo de controle e acesso 
de funcionários e visitantes. 
O sistema, que estará em 
funcionamento até o fim 
do primeiro semestre de 
2006, será integrado a outro 
que ainda não começou a 
operar e que permitirá o 
monitoramento, por meio 
de 225 câmeras, cancelas, 
catracas e sensores 
eletrônicos, das áreas 
coMahs do Planalto e 
demais setores que 
integram a Presidência da 
República. Parte da 
estrutura, no entanto, está 
em funcionamento na 
Granja do Torto, e palácios 
daAlvorada e Jaburu, onde 
mora o vice-presidente José 
Alencar. O novo sistema 
custará R$ 3,342 milhões. 

mentos vão significar mais salá-
rio, mais compra no comércio, 
mais pedido nas empresas e o 
desenvolvimento do Brasil co-
mo eu sonho e todos os brasilei-
ros sonham." Para ele, a redução 
da taxa de juros é consistente. 
"Fizemos algum sacrifício para 
que a gente pudesse controlar a 
inflação. Agora, começou uma 
política de redução da taxa de 
juros que acho consistente, in-
clusive com a boa novidade do 
Conselho Monetário Nacional 
da redução da taxa de juros de 
longo prazo do BNDES de 9,75% 
para 9%!", observou. 

Em uma análise sobre a dis-
puta política do próximo ano, 
Lula disse que o papel do presi-
dente é não deixar que a eleição 
tome conta do dia-a-dia admi-
nistrativo, do desenvolvimento 
do país. "As eleições não podem 
atrapalhar, não devem atrapa-
lhar o crescimento. Temos a nos-
so favor os números do IBGE, da 
economia, os três anos de expe-
riência e tranqüilidade mostran-
do ao povo brasileiro que o go-
verno não se abala por mais gra-
ve que seja a situação. Afinal de 
contas, é assim que deve proce-
der um governo!", afirmou. 

O presidente considera tam-
bém que o país está ficando mais 
"independente, mais senhor do 
seu nariz", com crescente credibi-
lidade internacional. Lula disse 
que as contas do país estão arru-
madas e que pagar o empréstimo 
do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) mostrou que o Brasil 
tem "robustez suficiente para ga-
rantir as importações". 

A antecipação -ratai do saldo 
de IJS$3,5,5 bilhões referpt9s ap 
empréstimo contriído como 
FMI proporcionou uma econo-
mia ao país de cerca de US$ 900 
milhões, segundo os cálculos do 
Ministério da Fazenda. O crono-
grama original do empréstimo 
previa o pagamento das parcelas 
até dezembro de 2007. "Estamos 
tomando as nossas decisões sem 
a ingerência do Fundo ou de 
qualquer outro organismo mul-
tilateral", afirmou. 


